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Editor,
JOSÉ MARIA DOS SANTOS

CARTA DE LlSBa A
Tres assumptos preoccuparam a

opinião publica durante a semana

que hontem findou: a estada em

Lisboa dos duques de Connaught,
que na quinta feira nos deixaram,
partindo a bordo do cruzador Es­

sex; uma tragedia de amor, com

Lodos os requisitos para commover

alrnas e dar alento á curiosidade

soflrega da reportagem; e as elei­

ções geraes de deputados, que e!>­

tão sendo agora o pensamento uni­
co dos politicos de todas as fac

ções •.. com excepção dos repu­
blicanos, pois estes de si não dão

accordo.
O duque de Connaught, irmão

do reí de Inglattera e, como este

amigo devotado de Portugal, deve

ter ido satisfeito da recepção que
teve entre nós. Nem extremos de
affectuosa estima, nem honras of­

ficiaes lhe faltaram, com era de
simples e devida justiça. Porque a

verdade é que, se tudo isso lhe era

devido, como retribuição de tantas

outras homenagens que nos teem

sido prestadas, é certo tambem que
não só os duques de Conn aught
como suas filhas, as princezas, ca­

ptivaram logo, pela sua simplicida
de e affabilidade, a estima do povo
portuguez.
Como acima dizemos. as proxi

mas eleições geraes de deputados
estão sendo o pão de cada dia e

de cada noite para os politicos de'
tedas as facções partidarias mais
.ern evidencia. E:n casa dos chefes

respectivos succedem se as confe

rencias, preparam-se os planos de

ataque, afagam st: uns pretenden
tes e illudern-se outros, ouve-se a

opinião dos padres mestres eleito­

raes e: tacteia-se a força partidaria
nos varios districtos das provin­
CIas.

A actual organização eleitoral, a

não haver qualquer agitação popu­
lar em contrario, dá certa a victo­
ria .ao partido que occupa o poder,

',-Ta\'ira. 19 de janeiro de '90S lnno23.�

pois, sendo os ciroulos compostos Se miguelistas, republicanos e

de muitos concelhos, impossivel se socialistas não dormissem a somno

torna ás o�posiç@�� obterem mai_o- solto, no grato repouso dos deuses,
ria em muitos d elles. A vbtacao I ' -, .

lh
• ,

e a murlltlcenCla progressIsta es
de uns concelhos annulla, a de

oU-I concedesse tambem o obulo con-

tros. descente de umas entradas, teria-
Nasce d'ahi a boa, intelligencia

I

mos ahi uma camara que fari a de-'

que relDa sempre entre os partidos certo lembrar o tempo glorioso das
que se degladiam, desde que vigo­
ra a lei actual. Uma paz e harmo-,

nill que' chegam a faze� gosto e

com que o paiz mUlto lucra; pois
assim se evitam dissabores e des­

pezas de maior.
Mas o démo, que sempre às tece,

tam bern agora parece querer fazer

das suas. Está averiguado que, não

concedendo o governo progressista
o numero de deputados a que o'

partido regenerador se julga com

direito, ,este rompeu o �cc�rdo e

ofterece batalha em toda a linha. Awmpanhado de sua extremosa

Assim fi.:ou resolvido n'uma eon- ���e��'�oD� ���ri:e��if��Ja:�eer�
feref!cia havida entre o ministro do nando c Maria I,abel, retirou no

reino, conselheiro Pereira de Mi I �omingo para a capital o sr. José
randa, e o conselheiflJ Hintze Ri- Teixeira d'Azedo, 1.0 official da

, ,

ANTIGO «JORNAL DE ANNUNCIOS))
lJomposlção e impressão,

'
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inteira e completa confiança ao

confiança ao conselheiro Hintze Ri

beiro. para dirigir os trabalhos elei­

toraes, como melhor julgar conve-
nientes aos interesses do seu par­
tido.
E' possivel que d'aqui até ao

dia 12 do proximo mez - que é

quando as eleições se realisam­
ainda haja recorrciliação, e portanto
tudo corra pelo melhor dos mun-

dos possíveis.
De eontrario, teremos a guerra

santa pot essas províncias fóra,
O partido regenerador trará, es

tá clarissimo e evidente, muito me,

nos deputados as cámaras, mas

em compensação esses poucos se'

rão reaes, authenticós, genuinos,
filhos unicamente da sua propria
influenci a e da influencia do seu

partido. O que não deixa de ter

beiro, chefe dos regeneradores.!l.a reparti.ção .de instrucção PUbll-¡ tos, ?epois de .ter feit? profissão I' RfGIMENTO EM LAGOS'Este, depois dessa conferencia, ca no mimsteno ,do rem�., de fe progressista, fOI nomleado I
..

. . , O sr. dr. Jose Teixeira d Aze- conservador de registo predia em

I
Sabendo que o actua mimstro

reuruu em sua casa os mnustro, I vedo que viera ao Algarve com o

I Faro,
na vaga deixada pelo fal�e' da guerra pensa em remodelar

honorarios do s�u ?artido, ficando I firme proposito, de deixar definiti cimento do 'dr, Frederico ChrIS' brevemente os serviços do nosso

assente por unanirnidade que o par- vamente concluidos todos os tr a plm. 'exercito mudando talvez algumas
.

d d
. balhos preparatoriosé para a cons Deve brevemente permutar com sédes de regimento. res�lveu o po-

ti. o regenera ar apresenta�la can-
trucção da nova �Avenida d'esta o seu collega de SIlves, dr. Joa vo de Lagos enviar a LIsboa uma

didatos seus por todos os clrcul?s, cidade, retirou se tendo cumprido quim da Ponte. commissão composta d'alguns dos
indo á urna com as suas proprIas dedicadamente a sua missão. +e+ seus principaes conterraneos afim

forças e contando inte.ramente __� de conseguir dos poderes supe-,
.

� Parece que o governador civil do riores a collocação em Lagos d'um
com a, �edlcaça.o e a lealdade dos

E CHO S Algarve, sr. engenheiro Frederico d'urn regimento de infanteria.
seus amigos pounces. Ramires, está no proposito de vi - Sabem os nossos leitores que
Ao terminar a reunião, foi con- Diz se que será brevemente col- sitar officialmente todos os con Logos foi por muitos annos a séde

f locado em Evora um regimento celhos do seu districto, ainda antes do regimento de infanteria IS que,erido unanimemente um voto de
de infanteria e que por esse mo das eleições. na uirirna situação regeneradora,
tivo acabará a escandalosa contra Acompanha-o n'essa digress são n'uma remodelacão de serviços
danca das bandas militares

/

da 4.
a politica o seu secretário particular. r¡¡ilitares feita pelo sr. Pimentel

divi�ão que, quasi annualmente, sr. Eduardo Falcão. " Pinto passou para Thamar. A La-
vão aquella cidade fazer uma visi-

____,__ gas assiste, pois, inteira razão
ta de 3 a 4.mezes. n'esse pedido que actualmente for-

-G-e.+- "O HERA.LDO" mula do governo e estamos certos

que justiça lhe será feita, attentas
as respostas promettedoras que.a
cornmissão de Lagos tem recebi­
do das auctoridades superiores com
quem já tem conferenciado sobre
o assumpto,
Essa commissão, composta dos

srs. dr. Antonio Judice Cabral,
Francisco T'ello, Pedro Judice Ca­
bral, Joaquim Lobo de Miranda e

Antonio, da SIlva Penna, de La­

gos, a que se aggregara� so sr�.
dr. Joaquim Tello e malor Ga:cla
Guerreiro, 'foi no sabbado ultlm�
recebida por sua magestade el-reí
que, para os cornrnissionados fOI
d'uma penhorante cordeahdade,
assegurando envidar exforços para
uma favoravel solucão. E' a se­

guinte a represenração apresentada
a el rei n' essa audiencia:

certa importancia .••
Ora, quem tem' ganho, no meio

destas aguas turvas são os oacio­

nalistas e franquistas, todos elles

ter�uras e aflagos para o governo.
Um jornal regenerodor ataca os

progressistas? Estes não precisam
defender-se. Salta logo uma gaze­
ta franquista ou nacionalistas a en-

c�recer.lhe o merito!
'

Não ganharão o céo com estes

processos, é certo, mas o que au­

gmentam, sem duvida nenhuma, é

a sua representação na camara dos

deputados. Uma das mãos lava a

outra .•.

nossas mais acerrimas pugnas par­
lamentares. Em todo o caso, já
com'estes auspicios, se póde dizer

,

que a futura sessão, legisla tiva será

renhidissima e brilhantissima. Fí·
carão frente a frente os nossos mais
ardentes orad,ores e os mais acir-
rados partidarios.
Seja tudo para bem e gloria da

politica.
---

DR. JOSE TEIXEIRA D'AZEYEDO

Está em 3.IoO;ft!bgo a subscri­

pção ,aberta pelo, nosso presado
collega Mala da Europa para a

ereccão d'urn monumento a PI­
nhei;o Chagas.

Ha tempos falleceu na praça de

Clichy, de Paris, um negociante
de ratoeiras e passaros amestra­

dos, que com este negocio amon-'
toara uma rasoavel fortuna, Pouco
antes de morrer obrigou a esposa
a prometter-lhe que não casaria
outra vez; e ameaçou-a de que. s_e
lhe não fesse fiel a esse promettl
mente, ainda do outro rnundo lhe
lembraria os seus deveres ...
Effectivamenre, passados uns

tres mezes de viuvez a mulher
recebeu uma carra do marido. A
letra era positivamente a d'elle e

a car ta datada do outro munde,
mas expedida de Paris. Nessa pri­
meira epistola já o defuncto a ac­

cusava de o ter esquecido.
Seguiram se com inrervallos rnais

ou menos largos outras Cal tas, ca­
da vez mais severas, todas data
das do outro rnundo, e cuja letra
era authen tic amente a do fallecido.
O carimbo era sempre de Pa­

ris, o que não obstava a que a

mulher, em face da authenticidade
da letra, se convencesse que o

mariJo line estavd escrevendo de
além-tumulo, E tal impressão' lhe
causou este caso macabro que a

mulher adoeceu sériamente.
Então appareceu um' sujeito a

explicar lhe que as cartas eram

por elle expedidas. O marido dei­

�ou,as escrIptas e diltadas com

d(!tas ulteriores, recommendando.
qu� fossem successivan:ent.e lan
çadas no correio. O amIgo IOcum­

bido d'esta singular missão, arre­

pendiJo de a ter cumpridoj e para
repa.rar 9 mal que fizera, velo ,"on­

fessar tu do.
A viuva vingou-sc;; .. ,. passando

a segundas nupcias.
+8+

O correspondente do Seculo em

M)o(hlque, referindo as manifes

tações de regosijo com que o gru­
po franquista d'aquella localidade
recebéu a notíCia de ter sido an

flulada a eleição, ca!Tlarar-ia, ,ac·

crescenta que houve grande enthlt­
siasmo entr'e o 'partido progressista.
Pelo que se vê este corres­

pondente
-

do Seculo afina pelo dia­

pasão do Jornal da Noite e entende
como são principio do seu' partido
actoçar as referencias aos progres­
sistas e pô! os ne camaradagem
nos seu� enthusiasmos politicos.
Elles fazem as dilligenclas_ •.

'+-.-G-
Mais um franqUl,sta que deser­

ta ..•

O sr. dr. Manoel Mexia de Mat-
'I.' ,

Damos aos nossos leitores a agra
davel noticia de que vão entrar

paTa a redacção do Heraldo os srs.

dr. José Castanho e Lyster Fran-

«Senhorl

A camara municipal de Lagos, ao tomar pos­

se do mandate que pelos povos d'este concelbo
lbe foi conferido, conscia d'interpretar devina­

mente o sentimento que occupa a primazia no

animo dos seus municipes, pensou em fazer ele­

var até junto lie vossa magestade esta humilde

mas ardente petição, a qual visa menos á con­

quista d interesses materiaes que, por muito Im­

presclndiveis e legitimos, ella sabe entretanto,
aguardar, paciente e confiada, do que á justa sa­

tislacão d'um sentimento, por assim dizer auto­

entono, radicado prolundamenle 110 corução de
cada um, pOI' isso mesmo que tem a alim,ental-o
a tradicão dos feitos d'armas ülustres dos seus

cOIlI�rr;neos, 'a'lguns bem recenles ainda e bem

gloriosos, como os que liveram por emecinante

tbealro os vaslos e tantas vezes lethileros ser­

tões africanos; sentimento exalçadó a cada mo­

rnellro aO compulsar os faslos da nossa hisloria
militar de todas as epocas, o que ê o mesmo que
dizer engr"ndecido na leilura das paginas subli­
mes que formam o evarigelho da nossa historia

patria; sentimenlo inesperado e violentamente
fendo no decurso Jos ullimos dez annos com

os .�cces¡-vos exodos das forcas militares aqui
aquarteladas desde tão largo têmpo,

Ao fazer o inventario e Il an'ulyse dos interes­
sanIes documentos e monumentos que formam a

heranca tradkional d'esta nobre e antiga cidade,
refalt� 1060 o facIo de haver Lagos sido desde o

comeco da nossa monarcbia, principal nueleo das

forca; militares da p'rovincia e residencia obri­

gad".. dos seus respectivos governadores; mais

tarde, quan,lo o exercilo foi organisado em for­

ças regulares e lixas, tambem Lagos foi dola�o
com um regimento de IIlfantaria, á parte a artl­

lbaria e a c�vallaria simultaneamenle aii aquar­
teladas pelo espaço de mUltos anllOS,

Duranle o longo e memoravel periodo guer­
reiro que assignalou a primeIra melade do seculo

passado e de lao fulgente gloda, cobriU as ban­
deiras do nossos exercito, nas epicas passagens
da guerra peninsular, as importantes, forças da

gU:lJ'nição de Lagos enalteceram e cobl'lram de

louros as paginas dól nossa ltistol'Ía militar, com
a realisação das mais brilhanles e ca valhelrescas
accões.

'0 regimento de infantaria 15, creudo em

184'2 e que já fóra pl'ecedido pelo regimenlo de

infanlaria de Lagos, por infanferia 2 e pelo ba­

talhão 25, conservou-se ininlenumptamente n'es­
ta cidade até junho de 189i, data em-que o seu

2,° batalhão d'elle foi destacado, a principio com

caracter provisorio e mais tarde definitivo) alé­

que em dezembro de 1901 o restante e já be�
reduzido 1,° batalhão, ullimo vestigio de herOI­

co regLnelllo que em Lagos permanec'eu durante

um periodo de �O annos o soube identificar 9S

seus dll.linos e as suas glorias com as de toda
a povoaçãQ, loi de vez supprimido, tomando ()

seu logllr o aclualmente existente 3.0 batalhão
de inlantuia t ,:,

Senhorl A camara mUlJicipal de Lagos não te�
a pretensãu, que seria OciO�1I e ridicula de vIr

perante vossa magestade encarecer g valor estra-

co.

Dispensam arresentação este.s
dois nomes sobejamente conheci­
dos e estimados na vida jornalisti­
ca algarvia onde- se team eviden
ciado por qualidades primorosas
de estylo e superior orientação no

sacerdocio da imprensa. José Cas­
tanho é, alem .de 'distincto magis­
trado, um correcto escriptor e de­
licado poeta, e a sua já longa vida
de jornalista, experirnentado em

Coimbra e no Algarve, continuará
a revelar-se brilhante no jornal a

que vae dispensar com assiduida­
de a sua cooperação. Lyster Fran­
co, um requintado temperarnento
artístico, pintor e litterato de mui­
to merecimento, fanatisado p.elas
modernas evolucões da arte, tam

bem trará ao Húaldo o brilho da
sua intelligencia e a superiori dade
da sua culta educacão artistic a ,

Os dois cscriptores tinham re­

solvido ultimamente publicar um

Jornal em Faro mas por falta de

pessoal typographico não podem
por emqnanto levar a cabo a SU!l

resolução. D'ahi a sua accedencia
ao nosso convite. com o que mui­
to nos congr�tLlamos.
Por tal motivo e continuando a

contar com a co laboração' de

quem até agora 'nos tem honrado
com os seUs escriptos, vae ope·
rar-se uma transformacão no nos­

so jornal, que, devido> á multipli­
cidade de occupações e afastamen­
to do nosso redactor-gerente, tem
andado qastante descurado.

INST�UC�ÃO PUBLICA
Es_tá aberto concurso para preen­

chimento de vagas de professores'
dos diversos Iyceus do reino, en

tre as quaes uma do 1.0 grupo
(portuguez e latim) no lyceu na­

'tional de Faro_
-Foi provIdo temporariamente

na escola "d'l freguezia da Col')cei­
t:ão do concelho de Faro o pro
fessor sr. Antonio Matheus.
-'Foi pr,)vido definitivamente na

escola da Fuzeta a professora D.
Julia dos Reis Oliveira.
-Chegou a Odeleite e assumiu

a regencia da escola d'aquella po­
voação a habil e intelligente pro­
fessora D. Feleciana da Encarn�­
ção Ribeiro Castanho, que ha 3
mezes fôra para ali despachada. A
nova professora certamell te con

qUlstará a simpathia e consIdera
ção li'aquella labonosêt povoação,
pela sua h.lbitudl affab¡idade de
trato e escrupuloso desempenho
do seu mister.



tegico da cidade que lhe Iez a mercê do seu

mandato, mas comprehende bem que não deva

ser absolutamente oullo, sob pena d .. sermos le­

vados a admuur a inverosimil bypotbese de que
os arandes organisadores militares, os Lippe e os

Beresford incorreram, todos, o'um extraordinario

erro, mas abençoado erro, que durante mais d'um

'seculo cobriu de louros tantas Crontcs e esmaltou,
de gloria tantas bandeiras.

Senborl A cidade de Lagos, á qual chegou o

'Conhecimento de que o actual e prestigioso mi­
nistro da guerra, que com tanta satisfação e ap­

plauso do paiz inteiro soube merecer a acertada

escolba de vossa magestade, projecta realisar em

breve uma remodelacão das nossas forcas mili­

tares, julgou azada a· occasiüo para vi r
'

junto de

vossa magestade solicitar o vosso altissimo pa­
triotismo afim de que a mesma cidade seja jus­
tnmente benefíciada n'essa reorganíiaçào, sendo­

lbe concedida a sede de um corpo de in(:¡nt.ria,
como uma necessidade de ordem geral e COlllO

merecida reparação a aggraves tão custosamente

snffridos,
E ao fazer este appello ás singulares virtudes

cívicas de vossa magestade, Iortalece-ee a lem­

branca bem vivida na mente dos seus habitan­

tes, da' primeiru .e enolvidavel visita de 'ossa

magestade o de sua inagestade a rainha ás ter­

ras do Algarve, marco luminoso na historia da
nossa provincia, inicio de uma epoca de resurgi­
mento economico e de mais intensa vitalidade,
de' que Coi poderosa alavanca Il creação de novas

linbas ferreas, decretadas sob o poderoso impul­
so e egida suprema de vossa magestade.

Senhorl Do alevantado criterio e do superior
espirito de [ustiçe de vossa magestade aguardà,
confiadamente a enmara municipal de Lagos e

com ella os habitantes de todo o concelho o bom

exito dos seus modestos mas bem inspirados ex­

íorccs.

(aa) Francisco de Paula Pimenta Tello, Cae­
tano Xavier Ribeiro Lopes, Antonio José de Bar­

ros, Manuel Ferreira Corte Real e Pedro Judice

Cohral.»

LAGOS, 17.-Na noite de 14
do corrente fomos surprehendidos
pelo estridular d'algumas dezenas
de foguetes. Aguçados pela curio­
sidade corrernos ao local d'onde
elles partiam a ali fomos informa­
dos que o vice-presidente da ca

mara, sr. Caetano Ribeiro Lopes,
recebera um telegramma do pi e
siderite da commissão que em Lis­
boa trata de conseguir a collocação
d'um regimento n'esta cidade e

que n'elle se manifestava a pro·
babilicade de boa solucão de

pois d'uma audiencia conc�dida por
sua magestade e a que assistiu o

sr. Sebastião Telles, ministro da

guerra.
A seguir ao foguetorio a phy

larmonica Escramalhas, percorreu
as principaes ruas da cidade em

marcha aux flambeaux, tocando á

porta do vice presidente da cama­

ra e defronte dos Pacos do Con·
celho. Foram recebid¿s telegram­
mas do mesmo theor pelos srs.

Pedro Tello, recebedor e Alfredo
Corte Real Leite, administrador
do concelho.
Não esquecendo as dolorosas

lições do passado, não muitos Ion·

gicuos, não' obstante as promes­
sas feitas, empenhando se até á

palavra d'honra em que os inte­
resses da cidade de Lagos seriam

respeitados, achamos demasiado
prematuras estas manifestações de

regosijo quando d'aqui até á reali
dade do facto vae uma grande
distancia.' Estamos já tão habitua,
dos ás promessas não se tràduzi­
rem em factos que na verdade du
vidamos que seja feita essa justi
.ça. E se nos lembrarmos que bre-

4 FOLHETIM

UMA MULHER FELIZ

CAPITULO IIJ

Casamento

-Tanto melhor, respondeu lhe
o seu cliente, porque eu dizia cá

com os meus botões: Se no fim
d'um mez, dia por dia, depois da
minha apresentação, ella ainda me

recusar, irei procurar outra. De
resto estou satisfeito, porque mam­

zelle d'Elmont nâo é o que se póde
chamar urna formosura, mas tem

uma carinha que me agrada; e

d'ahi parece ter bonita educa.ção e

ser menos ma: moça; o que não a

julgo é muito espirituosa, porque é
taciturna como o diabo; mas antes

assim do que mUlher que falle pe,
los cotoveUos. Só lhe acho o defeito
de <¡er muito magra.

.

-Pois não me parece, respon
deu o notario que pensava na es-

criptura do contracto.
..

-Mas, ora! continuou o seu

O .... ;..� Ao. ;:; (l
.' o". .. � ..... � ,,� .

.

_-----

JOÃO LUCIO PEREIRA
OLHÃO, t �l.- Falleceu hoje

João Lucio Pereira, pae Jo illus­
tre causidico

,
doutor João Lucio;

a sua morte é aqui geralmente
sentida attenta él sympnthia extre-

ma q�e o exuncto soube gI"angear
pela sua vida exemplar de h onra­
dez e virtudes.

N. da R.-Ferenos pro­
fundamente esta noticia que
vem enlutar um' dos nossos

melhores amigos e um dos
mais prestantes e illustres
collaboradore, d'este jor
nai, João Lucio.
Ao distincto advogado e

sua familia enderecarnos-Ihe
condoiencias since�as.
No proximo numero nos

referiremos mais de espaço
ao saudoso extincro,

GOVERNADOR CIVIL

Acompanhado dos sr s, Jacintho
José d'Andrade e João Antonio
Carrilho, est eve no domingo em

Tavira, de pass'lgem para Villa
Real de Sanw Antonio, o sr. Fre·
derico Ramires, que regressara de
Lisboa a Faro na sexta feira ulti­
ma.

O sr. Frede�ico Kamires regres­
sou ante homem á capital do dis­
tricto.
--

tos annos, no elenco do Dallot ou

Jo Baptista Ferreira, e alguns dos
principaes amigos de theatro ainda
citam os seus melhores papeis de
então.
Ha dois annos, quando da ulti­

ma visita da companhia do Do­
mingos, ainda o nosso publico
apreciou essa velha figura de thea
tro-barraca que, apesar dos seus

sessenta e tantos, das suas ba
nhas, e do seu correr do munde,
ainda fez um papel de pequena
ingenua que mereceu palmas e

despertou enthusiasmos.
Pois a pobre Dôres morreu ago

ra em Évora, onde se encontrava

fazendo ainda parte da companhia
do Domiogos.
---

SPOll'T

Ultimamente tem-se desenvolvi­
do muito em Loulé o gosto pela
arte venatoria, sendo frequentes
as caçadas que ali se promovem,
dando quasi todas excellentes re­

sultados.
Na ultima semana realisou se

uma caçada no sitio das Areias"
sendo cacadores os srs. Manoel
Viegas Espadinha , Joaquim Viegas
Espadinha, Ildefonso Rodrigues
dos Santos, Francisco Cavaco, Jo­
sé da Piedade Capinha, Faustino
Eduardo e Antonio Guita. Em 2

dias que durou a caçada mataram
20 gallinholas, 'IS perdizes e 2 le­
bres.
Tambem em Loulé se pensa

crear uma associação protecrora
da caça, com s éde n'aquella villa,
e n'esse sentido anda sendo dis
tribuida uma circular pelos caça,
dores algarvios. assignada pelos
srs. Antonio Caetano de Sousa
Campinha, Manuel-Viegas Espadi
nha, José dos Santos Gallo, An­
tor,io Martins Sancho e Alvaro
Roxanes.

TAVIRA
SALVAÇÃO PUBLICA

Realisou-se no passado domingo­
dia IS n'urna das Salas da Cama­
ra Municipal a assembleia geral da
Associação de Salvação Publica, d'es­
ta cidade para verificação e aopro­
vacão nas cantas da gerencia do
anno Ig04.
Depois de approvadas as contas

,;}eve logar a eleição dos corpos ge­
rentes para o anno 1905 dando
o seguinte resultado:

Direcção

Presidente dr. Silvestre Falcão,
vice-presidente sr. Joaquirn Tho­
maz Pires Correia de Azevedo;
thesoureiro, sr. Sebastião Tello;
primeiro secretario, sr. Eduardo
Aurelio Parreira de Faria; segundo
secretario, sr. José Pedro Fernan­
des.

Conselho fiscal
Sr. dr. Antonio Maria Fructuo­

so da Silva; alferes, sr. José Ber- ,

nardo da Cruz Vizetto e sr. José
Falcão Berredo.

INFANTERIA i

Foi mandado apresentar á junta
hospitalar d'inspecção o alferes sr.

José Maria Martinho.
THE¡\TRO

J í chegou a esta cidade a Com­
panhia de Novidades de que é di­
rector o artista cosmopolita sr.

Toreski. Esta companhia que vem

dar uma serie de espectáculos no

Theatro Tavirense traz no seu

elenco além do mencionado artista
Toreski bem conhecido do publico
das capÍtaes e que o anno passado
se fez applaudir 15 noites seguidas
no theatro da Trindade de Lisboa',
o conhecido imitador portuguez Ce­
sar Nunes e duas excellentes dan­
çarinas.

-----.-

o preço medio do azeite no dis­
tricto de Evora é de 11$100 réis o
decalitro.
---

MfRGAOO OE GENEROS /

veniente se realisarão as eleições
aerae s, então as pequenas espe­
ranças que nutrimos desapp arece­
rão como tenues nuvens de fumo
levadas pelo vento.

Esperaremos pelos aconteci men­
tos e então, nos manifes tare mos.

Correspondente.

De visita a sua Camilia encontra-se em Faro
o sr. Joaquim Fillip» Freire Pires, cheCe do pos-,
to aduaneiro .de Belém.

*-

Acom�anbado de sua familia encontra-se na

capital OSI" &I"nuel Lopes Garcia Reis, ex­
auministrador de Monchique.

*-

Pelo sr. Francisco Xavier de Men.Jonca, de

Olbao, foi pedida em casamento para seuirmão
sr. João f:ados de Mendol.ça sua prima D, Emi­
ha Isabel de Mendonça, d'aquella vílla.

*-

Regressou de Aldegallega a Faro o sr. José
Francisco Marques. director da escola industrial
« Pedro Nunes».

*-

O sr. Francisco Martins Evaristo, guarda-Ii­
vros do sr. Matheus Joaquim da Silveira, de Fa­

ro, pediu em casamento a SI"" D, Maria Gnselia
Bomba, filba do sr. José Franciscn Bomba,
d'aquella cidade.

*-

Regressou de Lisboa a Faro o sr. José Franco
Pereira de Mattos.

*-

Em gosn de licença partiu para Silvares o .sr,

José Diaslerreira, escrivão notarlo em Loulé.

*-

Na egreja parochial de S, Clemente, de Lou­

lé, teve logar quarta feira ultima, pelas 2 horas
da tarde, e enlace nupcial do sr. João Rodrigues
Gama, 1 o aspirante de fazenda d'aquelle con­

celbo, com a sr." D, Maria da Conceicão Soares
e Silva, filba da sr," D. Iria da Conc�ic¡¡o Soa-
res, d'aquella villa

•

Foram testemunhas da cerimonia os srs. dr.
Francisco Xavier d'Athayde Oliveira, conserva­

dor privativo e José d'Azevedo Pacheco, escrivão
de fazenda.

*-
De visita a sua Cam ilia encontra-sc na Fuzeta

o rev, padre Francisco Lucas Pacheco, ajudador
da fre�uezia de S. Sebastião de Loulé.

*-
Esteve em Tavira e retirou já para Alandroal

o sr. Paulino do Na�cimeoto Pores.

*

Regressol! de Lisboa a Silves o sr. dr. João
Victorino Mealha.

*-
Encontra-se muito melbor o menino Mario, fi­

lho do engenheiro sr. Frederico Ramires.

*-

Acompanhado de suas filhas D, Maria e D.
Luciana, regressa hoje de Villa Real a Olhão
o sr. José Antonio Vieira.

*-
Tem estes ultimos dias experimentado sensi­

veis alivios em seus padecimeotos o sr. José da
Cunha Pereira Bandeira de Neiva, recebedor
d'este conoelbo. Estimamos, desejando o completo
restabelocimellto do enCermo.

*-

Vindos de Santarem e de visita a seu cunha­
do ° coronel sr, Antonio João de Faria Pereira,
digno commandante d'infanteria 4, encontram-se
em Tavira desde segunda Ceira o sr. José Aguel­
lo da Silva Sergio e sua prendada filha ex.ma

sr' D. Maria Libania Sergio.
---

REVISTA AGRONOMICA
Publicação da Sociedade de Scien­

cias AgrolJomicas de Porlugal. As·

signatura por auoo: MOOO réis, lra­
vessa dos Remolares, 130, .0_·Üs·
boa •

cliente, dentro em pouco ella en·

gordará, como se costuma dizer.
E' verdade! não vos fallo do seu

nascimento, acrescentou elle, por­
que isso t;lão prova nada. E a pro
va é que eu, que sou filho d'um

c,aldeireiro, caso com a filha, d'um

marquez.

As nupcia� fizeram-se e foram

esplendidas, mas d'um esplendor
horrivelmente burguez.

,

O presente de noivado e os

diamantes valiam pelo m enos cem

mil escudos.
Em toda a cidade de Pariz, pelo

espaço de Oito dias, não se fallou
em outra coisa senão no presente
do noivado: e, por consegu!nte, na
feliçidade de mademoiselle d'EI­
mont, que todavia tinha os olhos
bem avermelhados na occasião de
se dirigir para o altar.
Entre outras coisas ella pensava

com desespero que lhe seria pre,
ciso abandonar o seu pequeno
aposento, do arrabalde de São Ger­
mano, 'a que .ligava tantas. recor­
dações, para Ir habl�ar. o r.lco. pa­
lacio que M. de NOlrvllle Já unha

comprado na rua de Londres.
..' Porque um dos habitos d'esta

DORES ERÊA
Chega nos a 'noticia de se ter

exti,nguido uma veÍha estr�lIa de
theatro, mas de theatro barato,
d'esse que se arrasta pela provin
cia em pequenas barracas e que,
em ,:ez da culta consagração do

publIco selecto das capltaes, conta
com a apaixonada simpathia das
massas populares, conquistada em

noites de triumpho ephemero, com
a exhibição de papeis protogonis­
tas nas peças mais em voga d'esse
theatro peregrineiro: A morgadinha,
As duas crphãs, A Nitouche, O Bar­
ba Azul.
Dores Brêa, a estrella apagada

ha dias n'essa humilde legião da
arte mediocre, foi das figuras que
conseguiram famtico apreço no.

publico crasso das plateias e isso
a guindou a essa cathegoria ultima
de estrella em ¡::>equenas troupes ar­

tisticas. Tavira conheceu·a ha mui-

raca de homens e mudar de resi­
dei:J.cia com espantosa facilidade.
Com effeito, que lhes importa a

elles, ou o teem no pensamento
que possa ligai os ao passado, ao

presente, ou ao futuro?
Ao voltar da egreja, M. de Noir­

ville quiz mostrar a sua mulher
todo o seu gt�nde luxo,' que' ella
admirou mediocremente. No seu

gabinete de vestir, como elle dizia,
Cecilia encontrou uma secretária
dourada e cárregada de pedras
preciosas.
M. de Noirville mostrando·lhe·

o movei com um ar muito satis-
feito, disse lhe: .

-Espero que tu aches isto mui­
to melhor do'que aquella antigua­
lha que tinhas lá em casa.

-Não vos comprellendo, se,

nhor, disse Cecili;;¡ estandalisada
deste tratamento por tu tão su­

bito.
-Ora essa! isto é muito claro,

digo.te que substitui aquella ma­

china velha de escrever que tu ti­
nhas mandado para aqui.
-Meu Deus! que fizeste vós da

antiga secretária, senhor? excla·
mou Cecilia agitada por um re·

ceio indefinivel.
-Ora, que sei eu! o meu criado

ÁS AUCTORIDADES
O alto de Santa Maria, I.:!'esta

cidade, está agora dando todos os

dias um espectaculo bem repugnan­
te ao publico que alIi mora.

Como, se sabe ha alli grande nu

mero de cabreiros, que guardam
os seus rebanhos nas cosinhas do

antigo quartel da Graça.
Ultimamente foram levadas al­

gumas cabras para a rua D. Anna,
e na epoca actual em que já ter·
minou a gestação aproveitam esta
rua para ter o seu feliz successo,
servindo ao mesmo tempo de fes­
tim ao rapazio; produzindo tudo
isto um espectaculo deveras repu
gnante, não só aos moradores �'ali
como a quem ·passa.
Cumpre pois as aucthoridades

evitar tal escandalo ou pelo menos

impedi-lo em parte.
*"

Devido ás providencias do Si".

administrador do concelho já a

maior parte dos cães andam
açamados ou presos mas ainda
não é pequeno o numero dos que
por essas ruas ameaçam as pernas
dos transeuntes.

particular é que se aproveita de
similhantes tarecos.
-Ah! senhor, era a escreven;­

nha de minha mãe, disse Cecilia
chorando.
-Consola te, tu ainda não vis­

ter tudo, disse-lhe seu marido, e,
sorrindo, abriu a secretária.
Exi.,tem aqui' 20:000 francos que

são os teus alfinetes, bem vês que
sei fazer as coisas com acerto,
querida amiga.
-Em nome do céu! senhor,

disse Cecilia sem lhe responder,
buscae·me por todo o preco a es­

creveninha de minha mãe.
>

M. de Noirville tomou este de­
sejo pOF um capricho de rapariga,
e fez quanto lhe foi possivel para
haver o movei; mas debalde, o seu
lacaio já o tinha vendido a um

ferro-velho que nunca mais tornou
a encontrar.

Se a imperfeita analyse destes
dois genios é capaz de dar algu­
ma idéa, comprehender-se,ha se

exis�e no mundo uma posição mais
hornvel do que a de mademoiselle
d'Elmont quando se viu sósinh"l
com seu marido n'um immenso pa-
lacio. ,

E todavía, aos olhos do mundó,
que lhe faltava ella para ser feliz?

DIA IS DE JANEIRO

Trigo broeiro ...• 700 14 litros
Trigo rijo.', •. � .. 74° I) li

Cevada ... o ••••• 440 » II

Favas •.••...•.. 700 18 »

Chícharo .•..•... .600 I) »

Feijão raiado ..•. I;¡'!>400 » »

branco ...
.

» : ;[b200 » li

Grão .••••..•••. I;[b400 u »

Milho de regadio. 720 » »

Milho de sequeiro '

700 » »

Arroz .....•.•.. I;[bSoO IS kilos
Batata ..•.•••.•. 600 .lI »

Companhia de I'escarias
do Ramalhete'

Vendem,se vi::lte acções d'esta
Compaohia. Trata·se com José Maria
dos Santos.

,CAPITULO IV

t;arta de n. de NoJrvllle a,
111. Dumont, advogado
Noirville, 13 de dezembro de

IS ...

Agradeço-te, meu caro Dumpnt,
os conselhos que me dás sobre a

expropriação que eu medito; por­
que se se deixassem além da na­

tureza os canalhas dos rendeiros,
as propriedades seriam os tumulos
dos nossos dinheiros; sem que seja
avaro desejo conservar o que te­

nho; porque se não o tivesse nin­
guem m'o daria. Agradeço·te tam­

bem o modelo do forno; o meu

cosinheiro ficou encantado, e por
conseguinte tambem eu; tenho
mais que te agradecer a consulta

que me enviastes para minha mu­

lher; ha seis mezes que estou no

conjugo, como se costuma dizer, e

já é a setima ou oitava vez que
hei recorrido aos medicos; não se­

rá provavelmente a ultima; a saude
de minha 'mulher não augme.nta
em nada, pelo contrario, ninguem
póde dizer ° que ella tem.

(Cominua).



ar"�
•

A PROVINCIA
Faro

.Urna suave aragem de arte pai-,'IA F ' I'r(j� em aro n esta u tima semana.

P�imeiro foi a celebre cantora Ma­
riâ Judice da Costa, nossa com­

prZovinci:ma, fazendo-nos ou vir, n 'u­
ni'� ¡¡gradavel reunião do Club Fa­
r�?Jse� o timbre delicioso da sua voz.

�tpois foi Julio Cardona, o eximio

vt�hnlsta, dande-nos alguns con­

<:&tos no Primeiro de Dezembro,
!�;Ambos os artistas rêem inveja­

v�1 reputação e a sua estada n'es­
ta: cidade foi motivo de vehemen-
tes applausos.

'

,- =-Teem-se succedido com ex­

traordinaria frequencia as reuniões
do partido franquista n'esta capital
algarvia. Na noite de domingo ul­
timo foi a reunião magna e como

cjuér que já esteja declarada offici­
almente a candidatura do sr. con­

selheiro João Franco pelo Algarve,
O'S elementos d'aquelle partido fin­

gem uma activade pasmosa, Resta
¿aber se a actividade fructifica.
1:

�agotil
�,Na noite de II para 12 do cor,

rente os gatunos servindo se de
um trado.i abriram um buraco na

p'brta da ourivesaria do sr. Antonio
Romão Pinto, situada na rua Di­
reita, d'esra cidade, roubando to­

dos os objectos d'ouro que alii en­

contraram no valor aproximado de
4 contos de réis.

,', Suppõe-se qne seria das 3 para
as 4 horas da madrugada quando
comrnetteram o roubo, dando no,

ricia do caso um creado de servir
que por alli £lassara e vira o bu,
rãco na porta, indicio evidente gue
tinha havido roubo. indo imrnedia­
tamente avisar o seu proprietário.
,O roubado, homem seria, hon­

radissimo e benquisto, por todos
muito estimado, correu para o S(¡!U

estabelecimento, reconhecendo do
lorosamente a triste realidade ao

entrar na casa, vendo-a limpa de

todo o ouro que CIlii tinha.
;Foram dadas promptas provi­
dencias pela auctoridade adrninis­

tiJitiva, telegraphando-se para to"

dª-s as auctor-idades do Algarve e

Alemtejo e para o sr. juiz Veiga,
réi¡atando o succedido.
fiOs muitos amigos que o sr. Ro­

mão Pinto conta n'esta cidade pres,
ta}am-se a acompanhai o na busca

dq, criminoso ou criminosos que se

s�:rpõe terem fugido, logo a seguir
ao, roubo.
"FOImaram se em grupos partido

\liS para os lados de Aljezur, ou­
trps para o lado de Monchique e

aipda outros para as praias e povoa­
c6es circumvisinhas na direccão da

V��la do Bispo. Infelizment� não
d�ram resultado nenhumas d estas

dlfigendas.
Prenderam-se eflectivamente dois

homens, que se tornaram suspei­
tos, no sitio do Cae Lago (Casaes)
concelho de Mon:hique, sendo en,

carcerados na cadeia d'esta. Foram
interrogados pelo sr. Alfredo Cor
te Real Le'ite, administrador do

concelho, nada se conseguindo
averiguar que possa elucidar, não
'Obstante te'rem 'caido n'algumas
cüntradições. Conservam se incom­
munica veis.
E' esperado um agente da poli­

ciá judiciaria que procederá ao in-

tdrogatol'io dos mesmos.
,

'Tem sido muito sentida a triste
ücébrrencia. O roubo denota muita

pericia da parte dos seus auctores

e certamente não é o primeiro que
têm commettido.

Loulé
No sitio da Renda da freguezia

de Sdlir d'este concelho deu-se ha
dias llm casa verdadeiramente tris­
te. Uma senhüra, casada e contan,
d� ,já ,bastante �dade, ou porque
dormitasse proximo do lume, ou

por falta de cautella, morreu hor
rorosamente queimada.
Como o foao lhe invadisse len­

tamente o ve�tido, a infeliz 'ainda
tem tempo de sahir á rua; mas,
não tardando a aperceber se da

enormidade do perigo, voltou para
casa, gritando por soccorro. Infe­
lizmente, 'O marido era cego e a

familia achava-se distante, não ch�­
gado a tempo de valer á dcsg,ra­
çada.

o HERALDO
------�

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA ¡, Estes predios pertencem ao casal

/' invsn-ariadn por obito de Manue]
Horario de partidas no mez Pereira Faztudo, morador que fui

de janeiro
i
no sitio do

_ Malhã�, fregu�zia de
Santo Estevão e sao vendidos por

Dais Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real I deliberação dos in I eressados e res-

18 1,52 » tarde 19 M,20 » '» ¡ pectivo coucerho .de familia, para pa-
20 3,26» » 21 11,49» » gameuto do passIvo. _

23 5,40 » manhã 24 2'04 » tarde I Pelo preseute são citados quaes
�5 6,56» » 26 3,13» »

, quer credores incertos nos t,ermos
27 8,18» Il 28 5,28 » manhã I do � do artigo 848 do Codigo do
se u.u Il » 31 8,41 Il » ¡ Processo Civil.

I Tavira, 14 de janeiro de 1906.

Casa. Vende-se uma na rua No- : Verificado-��vedo. o
.

va Grande que faz esquina com a
O escn van do 3. flffiCI�

rua Nova Pequena. Quem pretender, 1205 Estevão José de Sousa Reis.

dirija-se a esta redacção.
ANNUNCIO

Verissimo Pereira r"aulo, com pro­
curação de seu pae Paulo Joaquim,
arrematante do 7.0 e 8.0 ramo dos

impostos indirectos muuicipaes, v�m
poreste meio avisar, que tod? o ID­

dividuo Que tenha estabelecimen to

d'algodões e mercearias ,que não es­

tejam avençados nos dILaS rarnos,

venham apresentar os manifestos
dos generos e fazendas abaixo indi,

cadas:
Fazendas de todas as qualidades,

chá, café, manteiga, assucar, mas­

sas, sabão, sabonetes, mel, gumma,
bolachas e queijo flamengo, até ao

fim do corrente mez, sob pena de

lhe ser applicado o artigo 33.0 do

regulamento da' ñsca tisação e co­

branças dos impostos indirectos mu

nicipaes em vigor n'esie concelhu

como determina o artigo 9.° do mes­

mo regulamento.
Verissimo Pereira Paulo.

ANNUNCIO

No dia 12 do proximo mez de
fevereiro, por 12 horas do dia,

á porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Ccnstituíção., d' esta cidade,
se ha de vender em hasta pub lica
a quem maior lanço offerecer, aci­
ma do preço da sua avaliação, fican
do a coutribuição de registo por in­
teiro á custa do arrernatante, os

predios seguintes:
Uma courella de fazenda no sitio

do Malhão, freguezia de Santo Es­
tevão, d'esta comarca, denominado
«O cercado das figueiras», Que con­

sta de terras de semear, figueiras,
alfarrobeiras e amendoeiras, allo­
dial; f"i avaliada em 24¢$000.

Uma courella no sitio do Malhão,
freguezia de Santo Estevão, d'esra
comarca, que consta de vinha e fi
guelras, allodi al; foi avaliada em

t 20¡$úOO réis.
Um quarto e uma cosinha anexos

ás casas de João Pedro de Jesus, no
sirio do Malhão, freguezia de Santo
Estevão, d'esta comarca, allodial; e

fui avaliado em 30aOOO réis.
Uma courella no sitio do Malhão,

freguezia de Santo Estevão, d' es ta
comarca; denominada « A Broxa»,
que consta de terra de semear, al­
farrobeiras e um caseirão, foreira

,

ro Hospital do Espirito Santo. d'esta
cidade, em dois mil e quinhentos
réis annuaes; foi avaliada livre do
capital de fôro e competente laude-
mio em t26¢$7vO.

'

Uma courella de fazenda devida­
mente demarcada de predio maior
do qual constituia a quarta porte,
no sitio do Malbão, freguezia de San­
to Estevão, d'esta comarca, que
consta de terras de semear, uma

oliveira, a Ifarrobeiras. figueiras e

amendoeiras, allodial; foi avaliade
em 4006000 réis.

ANNUNCIO

No juizo de direito da co.marca
de Tavira e pelo cartono do

2. o officio, pendem uns autos de j IIS,
tifíoação avulsa requerida por Anto­
nio dos Prazeres Frederico, contra,
mestre de musica da companhia de

reformados e esposa D. Rosa do

Nascimento Prazeres, actua lmente

moradores na villa d'Albnfeira, com

o fim de se habilitarem por unicos

herdeiros de seu filho Antonio Fre­

derico dos Prazeres, sol teiro, se­

gundo sargento do exercito do rei­

(1), ao serviço da Companhia do

Nyassa, fallecido na provincia de

Moçambique no dia 29 d'agoslO de

t903. sem ler deixado desceodentes
ou feito d isposição testamentaria; e

especialmente para haverem o seu

espolio depositado na Caixa Geral
de Depositos. Correm pois edilos de

quarenta dias a contar da segunda
publicação d'este annuncio no Diariú

,

J O � E II A R I A DO S � A N T O �
LIVRARIA == TAVIRA

do Governo, citando quaesquer in­
teressados incertos, para na segunda"
audiencia posterior ao praso dos re­

feridos editus, virem accusar a ci­

tação e abi marcar-se lhes o praso
. d'l tres audiencias para deduzirem
o que tiverem a oppôr á pretendí­
da habilitação. Declara-se que as

audiencias d'este juizo, teem togar
no Tribunal Judicial situado na La­
deira da Funte, d'esta cidade, em
tildas as segundas e quintas feiras
de cada semana não sendo dias fe­
riados ou santificados porque n'este
caso fazem se nos dias seguintes
pelas dez horas horas da manhã.

Tavira, 9 de janeiro de :1905.

Verifiquei: Azevedo.
,

O escrivão do 2.0 officio

Arthur Neves Raphael.

O horrivel desastre commoveu

bastante aquella povoação, tanto

mais quanto a infeliz senhora era

muito caritativa e geralmente bem
quista.
-N'estes ultimas dias a gatuna­

gem, desenfreada, tem posto em

acção os seus instinctos de rapina­
gem, que, feiizmente, não lhes tem
dado resultado, mas que traz as­

sustado o povo d'esta villa.
Em poucos dias, os estabeleci

mentas dos srs. Manoel Rodrigues
Correia, Domingos Rodrigues Mar­
ques, agencia, da Companhia dos
Tabacos e armazem de peixe do
sr. Seruca foram os esc lhidos pe­
Jos meliantes para campo das suas

operações, sem, corntudo, cense­

guirem os seus intentos, por terem
sido presentidos. A auctorida de
adrninistractiva tornou providen­
cias.

Monchique
Foi exonerado, a seu pedido. do

logar de adrninistrador d'esre con,

celho, o sr. ManDel Lopes Gifcia
Reis, sendo nomeado para o sub,
stituir o sr. dr. Antonio Duarte de
Lima Elias.
-Pelo tribunal cornoetente fOI

annuli ada a eleicão carnararia d'es­
te concelho. O' partido franquista
celebrou o facto com muzica e fo­

guetes. do que tal vez tenha de ar­

reperrder se.

Portimao
Foi nomeado sub-delegado do

procurador régio d'esta comarca o

sr. dr. José Casimiro Carneiro
d'Almeida ,

=-Apresentou-se sabbado na ad­

ministração geral das alfandegas
em Lisboa o sr. Antonio Pargana
Biker de Gusmão, 3.0 aspirante das

alfandegas ultimamente transferido
do Funchal para o Porto.

Silves
Foi nomeado sub-delegado do

procurador régio n'esta comarca o

sr, dr.: João Gago Nobre.

Villa Real

Chegou a esta villa na terça-feira
e n'esse mesmo dia tomou posse
do seu lagar de delegado do pro­
curador régio n'esta comarca, o

sr. dr. Dan,el Rodrigues.
-Os franquitas and:;¡m a dar-se

ares de grande azafama e certa­

mente motivarão uma chronica

alewe na proxima correspondencia.

l1íl1 _
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� HOTEL LA CAMPANA �
�

.

AYAMONTE �
w O �elhor e mais. central hotel

Im da cIdade. Servico de meza
�

1� muitO 'bom; aposentos luxuo-

I'� sos Director: Luir Feria.
¡;a�� �';;¡;��¡'¡¡¡

�--

Caminhos de f'ef'ro
Têem alguns Jornaes dado a er­

rada informação de que a estação
da Luz no troco ferreo viario da
Fuzeta a Villa Real de Santo An­
tonio só pode ser aberta em maio
proximo e que alguns cidadãos de
Ta vira tencionam represeotar ao

sr. ministro das obras publicas no

sentido de se faze� antes do refe­
rido mez aquella inauguração.
A verdade é que nenhum dda­

¿ão tavitense pensou em represen- ,

tar ao sr. ministro QU a quem quer
que fosse sobre tal assumpto e que

� estação da Luz, lá parq mB:io,
Já deve ter um bom mez de serviço
ao publico visto lUe a su� inaug�­
ração, como dissemos no nosso ul­
timo numero, deverá' effectuar se

ne dia ultirr.o d'este.mez ou pri­
meiro de fevereiro.

*

Na direccáo dos caminhos de
fer,ro do ,E;tad� em Lisboa reali­
sou-se no sabbado ultimo o con­

curso para u fornecimento e mon

tagem de um taboleiro metallico
na ·linha ferrea de Faro a Villa
Real, uestitado á ponte do Almar,
gem, entre Tavira e a Conceição.
Appareceu apenas uma: proposta
da Empreza Industrial Portugueza,
sendo no acto do concurso lavrado
um protesto fundarnentado na exi­

guidade do praso fixado para o re­

ferido concurso e que foi regeitado.

ULTlMAMENTE:

O Genio portaguer aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­

les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas.

EM ASSIGNATURA:

Colleccáo Camillo Castello Branco, O Manual do Operaria, Os

ultimas escandalos de Pans.

Collecçfta Economica==Cada volume. un TOSTÃO
Romances de Dandet, A. Kart', Bouvier, Malot, OhotH, Jules �tary

Champsaur, etc.

NOVO HORARIO DOS C�MINHOS DE FERRO

'Cóevadas e partidas relatipamenle á estação da rUZ!TA
CHEGADAS PARTIDAS

De manhã

4,e 46 (correio) de Lisboa e Selil
8 e :ll (Iram.) » Faro
iO e 31 II II Portimão

De tarde

4 e 26 (tram.) de Faro
to e 48 (mixto) l) Lisbua e Set 1

De manhã

6 e 38 (mixto) para Lisboa e Selil
9 e 46 (tram.) » Fâl'o

De tarde

2 e 46 (tram.) para Porlimão
6 Po fi (correio) » Lisboa e Seti!
6 e 56 (tram.) » Faro

203

Propriedade. Vende-se uma

no sitio do Fõgo, deste concelho,
constando de terras de semear, vi­
nha, alfarrobeiras, amendoeiras, fi­

gueiras, oliveiras, etc.

Qnem pretender dirija-se a João

Rodrigues Aragão, em Faro, rua

Filippe Alistão.

(.asas. Vendem se umas no Alto,
do Callo com tres compartimentos,
uma ramada e palheiro. Trata-se,
com José de Mendonça. 202

Emp"e¡ado eeoDomieo.
Pela quantia de 2650u réis meusaes,
tem o commercio, iudustriaes e par­
tícuíares de todo o paiz, e por 5t$OOO
reís, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

I ísfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, L° D.-Lisboa. (204)
-- ------------

ESCROFULAS,

faceis de curar!

E' sempre diffieil comprehender
a razão por que a gente deseja seguir
soffrendo, quando a cura esta prompta
á mão! Ella não da muito trabalho,
sómente tanto como é preciso para se

obter um fraseo da Emulsão de Scott!

As escrófulas, muitissirnas vezes con­

duzem a alguma doença que tem um

nome mais serio. Tratae sempre das

escrofu]as com o respeito devido ao

seu poder de vos causar damno, o

qual é �lTande. O Senhor Machado

manda-nos urna experiencia de como

elle curou a sua sobrinha das escro­

fulas de que ella souria, com aEmul­

são de Scott, e, portanto, como elle a

salvou d:, doença ainda mais peri­
gosa. Eis aqui as palavras do Senhor

Machado:

AURA MACHADO.

PR.AÇA DE SANTA TJ-ÍEREZA, No. 40,
PORTO, 30 de Julho de 1903.

Gostosamente ihes participo' que,
tendo feito applicar á minha sobrinha

Aura, como ba�e d'um tratamento recon­

stituinte, a vossa excellente Emulsão de

Scott, tirei magnificos resultados, Muita

fraca sempre, pois que dotada d'um tem­

peramento escrofuloso, nada se desen­

volvia, acha-se bastante nutrida, parecendo
outra.

(Assignado) DOMINGOS MOREIRA
MACHAD�

A Emulsão de Scott faz sempre
isto: Actua sobre o sangue, purifi­
cando-o; reduz a doença, e faz parar
toda a dôr. Então, a saude é fortale­
cida até o seu estado normal e as

escrofulas teem desapparecido. A
Emulsão de Scott é perfeitamente
agradavel ao paladar. Assim vêdes

agora que não ha motivo

para soffrerdes as vos­

sas escrofulas por ma,is
tempo 1

Tomae a Emulsão

de Scott hoje e salva-

guardae-vos de dôres �itI.�P.e:amanbãl �



A,CABA DE' SAHIR :

, t, OU

LEITURAS ELE,ME�TARES E ENCYCLOPEDICAS
por Tr.iudade Coelho

UnÍ volume de mais de 500 pagi­
nas, adornado de innumeras e ad
miraveis estampas, em optimo papel,
contendo noções elernentares sobre
variados ramos de conhecimento, Il

o resumo de todas as disciplinas que
se estudam na escola primaria. E' o
livro post escolar por excellenda, in
dispensavel a todos, por ser forma­
do d'aquella serie de conhecimentos,
que é imperdoavel-vergonhoso ate! .

-não possuir.

p l brochado .. , 500 réis
reço •. I cartonado .• 600 »)

Do mesmo auctor:

PARA AS CRIANÇAS
A B C do Povo para aprender a ler br. 5 O

O Primeiro Lloro' de Leuura cart. 150

O Segundo Livro de Leitura » 250

O Terceiro Lioro de Leitura »350'

Todos estes livros, editorados em

Paris, são preciosas lições de coisas,
iIIustradas com admira veis gravuras.

-

LIVRARIA AlLLAUD
Rua do Ou,ro 242-I.o- LISBOA

E em todas as hvrarías

EDITAL
A Junta de Matrizes do Concelho

de Tavira:

FAZ publico que se acha devida­
mente constituida e installada

para o serviço de lançamento das
contribuições predial e de reuda de
casas e sumptuaria do corrente an­

no, e que, para os devidos effeitos,
onvida todos os contribuiutes a

presentarern na repartição de fa­
zenda d'esie concelho, durante as

horas do expedients, de 2 a 31 do
corrente, as declarações que os con­

tribuintes tenham por conveniente
fazer acerca das alterações occorri­
das nos seus predios depois do en­

cerramento por transição no anno

anterior, ou ainda as declarações a

que são obrigados os senhores pro­
prietarios, usofrucruarios ou possui­
dores de quaesquer predios urba-:
nos.

Repartição de Fazenda do conce­

lho de Tavira, 2 de janeiro de 1905.
O Presidente da Junta

199 (a) José Augusto dos Reis.

EDITAL
José da Cunha Pereira Bandeira de

Neiva, recebedor do concelho, por
- sua magestade ei-rei que Deus

guarde, etc.
Faz saber o seguinte:
LO-Que para a cobrança volun­

taria das contribuições predial, in·
dustrial, de renda de casas, .de deci­
ma de Juros, congr'ua parochial, do
anno de 1905, estará aberto o cofre
da recebedoria d'esle concelho por
espaço de 30 dias successi vos, des­
de as 9 horas da manbã até ás 3 da
tarde, que começarão em 2 de ja­
neiro de "905.
2.0-0ue as collectas de c01igrua

parochial e decima de juros devem
ser pagas por uma só vez e no in
dicaflo praso.
3.0-Qne as collectaa das conlri­

bu ições predial. e industrial podem
ser pagas na sua totalidade ou em

duas prestações semestraes sendo a

t.a durante o citado praso e a 2.a
durallte o· mez de julho ou ainda,
quando tenham sido presentes na

repartIção de fazenda as competen­
tes declarações, em quatro presta­
ções trimeslraes cobraveis nos me­

zes de janeiro, abril, julho e outu­
bro de 1905.

No 2.° d'este caso, o relaxe será
feito depois de findo o praso para a

cobrallça voluntaria da 2.a e ultima
prestação; no 3.° e ultimo conside
rar-se hão vencidas todas as presta­
�ões, logo que deixem de ser pagas
duas, nos prasos Jegaes-art. ° t 6
do ,r('gulamento das execuções fis­
caes 'de 28 de março de 'J895.

4.o_Que todos us documentos de
-cobrança, comprehenderão o respe­
c.tivo' sêllo 'e imposto complementar
.e a�dicioD�es paril o estado e para:

l!'!;.· .:

--- ----------------------------_._---------_.

,<.

a camara municipal, d'este concelho.
5_O-Qlle todas as collectas qu­

'Ião forem pagas á bocea do cofr­
accrescerão mais 3 por cento, (Ill

quota fixa, e os juros na razão de
6 por cento ao auno, findos que se­

jam 30 dias depois de encerrado o

«ofre, -:- nos nos termos dos artigos
35. ° (§ LO) 53.° do regulamento de
4 de janeiro de .1870. Sobre estes
ultimos addicionaes recahirão tam
hem os determinados pejas Jeis dt'
'2.7 de abril de 18S'2. e 26 de feve
reir" de 1S92 e �5 de junho de
IS9S.

E para que chegue ao conheci­
metuo dos interessados fiz passar o

" presente e outros que, depois d"
rid.is á missa conventual, Serão affi
xados nos logares do costume.
Recebedoria de Tavira, 12 de de­

zembro de 1904'.
O recebedor,

José da Cunha Pereira, Bandeira de
NeIVa. (1S4)

HERCULANO DE CARVALHO
medico pela Universidade de Coim­
bra, especialista em doenças da hoc­
ca e dentes. Dá consultas da sua es­

pecialidade, em Tavira, Largo d'Ala­
goa, casa do sr. Antonio da Concei­
ção Chaves. (166)

ALVELLOS & C. A

Casa de Cambio, Loterias
e Tabacos

16, PRAtA DE D. FRANCISCO GOMES, 17

FARO

os proprietarios d'este estabeleci
meuto, acham-se sempre nabili

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca -o jogo premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima loteria reatisar-se ha no

dia i 1 de janeiro, sendo o premio
maior de 40 coutos. (195)

Grandes Ar'mazens
de NOlidades

AU PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são e nviados franco de
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas.

As encommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ao

. agente reexpedidor d'esta casa

A. VINCENT

19" LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LISBOA
.

.

HOTEL C NTINE T·· L
(O H·OTEL DOS ALGARVIOS)

� mais cenlral, e um dos mefbores e mais baratos hoteis de Lisboa. Frente para 'o
Rocio. Ser'vico de meza excellente.· '

. \ .

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marrnores para

LARG�r�i���RMO FAlENDA� PARA FATO
_(5S_72)_Fa_l.o 1 F. Ao GOMES
----I 20-RUA NOVA GRANDt-20

TAVIRA

OBicina d(� canteiro
e escullJ1Ura

DE·

casa de commissões e consignações;
4. o Uma. escripia d'uma industria
explorada por' uma sociedade anony­
ma; 5.0 Uma escripia agricola.
Preço de cada. fasciculo em Lisboa

e na provincia 100 reis, As assigna­
turas pode ser feitas por bilhete pos­
tai dirigido á empreza da publicação
d'esra obra a Alfonso d'Oliveira, rna

.

do Arsenal, lOS, 1.0, ou em Tavira,
nos armazéns de moveis oe Justino
i. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a
53. (1::1��

� RANDE sortimento de
.

'U fazendas para todas as es-

BAGA de s�bllgue.lro p.ara tações, bonitos cortes de cal-dar cor ao vinho, Im-
.

1 •

dortada directamente da Regoa, nova . ças _e co�lete� d� phantasia,

co��saTi�oqut�ERR�iRA I ga�:�çdO��:�:;I;;i;�s
128 TAVIRA I VENDESE uma armação � -b-�-

. cão, pesos e medidas e ba-
lanea, tudo em boas condicões
Qu�m pretender dirija-se à� seu

proprietario José do SacramentoCommissões e consignações Costa, Largo das Portas da Af-
Corretores de viu hos desde 1875. feição. (157)

63, Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da venda, por amos­

tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. 143

Vende-se uma propriedade no

sitio d'Asseca, com horta e sequeiro
e consta de casas de moradia, rama­
da e 'palheiro, alfarrobeiras, amen­

doeira, oliveiras, vinha e outras ar­
vores de fructo,

.

GUIA PRATICO Trata-se com Abilio dos Santos
DE Bandeira, Tavira, 167

ESCRIPTORACÃO E CONTABILIDADE.

Commercial. bancaria,
agricola e fabril

Pelo professor e nerita commercial

Joa�uim H. aa �i1veira Pa��o�
Drplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

ESTÁ em publicação semanal, em

fasciculos, esla importante e util
,

obra destinada a habilitar sem au _

Casa. Vende se uma casa alta

xilio'd'oulros estudos e se� mes- ¡ co� sala e sa!eta, tres quartos, casa
tre, a organisar, seguir ou halan- .

de Jantar, c?zlOha � duas cepas, so­

çar a escrlpturação de qualquer casa b�ad.o, soteia e dois arrnaz�ns, rua
commercial, bancaria, agricola ou in- DireIta, 97, (frente p�r� o flO).
dustrial, a exercer habilmente qual quem .pretender dlflga se a Fre­

quer log(jr de carteira e a concorrer
denco Mil homens. (IS5)

com a precisa habilitação aos con·

cursos de bancos e repartições pu­
blicas.

O guia pratico ensina a resolver
cerca de mil problemas varios sobre
pscripturação e contabilidade e é
divido em dois volumes.

1.° volume - Calculo
C.omprehende o ensino pratico das

perações soore: Numeros inteiros,
decimaes, quebraelos, complexos,
elevação a p(i)'rencias, extracção de Vende se uma casa na praçaraizes, divizibilidade, systema me- da Lagoa com S compartimentos notrico, regras de tres simples e com-

primeiro andar e terraço, armazem
poslas, regra da conjuncta, regras no rez do chão com poço, chagão ede companhia, de liga, de avarias, r.ommunicação para o cano geral.percentagens, juros, descontos, pra- Tem os n. os de policia 5 e 6. TraIa.
so medio, juros recIprocos ou juros se com João Manuel Affonso. 179(hi contas correntes pelOS methodos

__ ._.

_

directo, indirecto e hamburguez. cam­
bios, juros compostos, allnuidades,
fUlldos publieos, papeis de credito e

arbitragens.
2.° volume - Escripturação

Comprehende cinco modelos com

pletos com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas acompanhados das mais claras
e precisas explicações: 1.° modelo
uma escripta pelo 5ystema de parti­
das singelas; 2.° Uma escripta d'uma
casa commercial, contendo oito me­

zes de operações diversas pelo sys- Acyões. Venclem-se quatro ac·

tema de partidas dobradas, com tres çóes da armação de Bias. N'esta ty­
balan os; 3.° 'Uma escripta d'uma I pographia se diz;

A PEROLA DE TAVIRA
ACABA de chegar um completo e

variado sorlido de chapeus de
chuva para homem e senhora, lindos
modelos e preços sem competencia,
porque a grallde quantidade e a boa
compra a�sim o faz.

(196) José Viegas Ma risinho.
- --_-----

'Vende-se ou aluga-se uma ca­

sa nova na rua das Freiras. Tem t:2

compartimentos, pequeno quintal
eom magnifica agua. Trata se na

rua do Sapal, 20.

Palha. Palha de trigo, vende-se
uma porção. Quem pretender pode
dirigir-se a José X.avier Cavaco, em

Castro Marim.
.

(18S)

Casas. Vendem se umas que
consta dos seguintes eompartirnentos:
casa de fóra, cosinha, dois quartos
e tem sobrado com dois quartos,
qnintal e cavallariça, situada na rua
do Poço da Mó AlIa. Quem preten­
der diriga-se a Dionysio Viegas. rua
Nova Pequena.-Tavira. (ISO)
Casas.-Vendem-se tres mora­

das de casas; duas com frente para
a rua do Sapal, e uma mais peque.
na com frente para a travessa D.
Anna. Tem bom quintal, dois poços
d'água doce e porta de sabida para
a rua da Caridade. São' propriedade
de Antonio Pedro 'Gaivão. Trata-se
com sen filho Migue! Antonio GaI­
vão.. residente em Faro. 152

vende ..se o dominio directo de
urn fôro de 22;$500 réis, annual,
com vencimento em 3 de agosto.
imposto na fazeoda da Capellínha
que trazem em venda os srs. pa.ire
Piedade e irmão. Quem pretender
entenda-se com Gonçalo Ferro. O
mesmo vende tambem uma courella
de fazenda no sitio da Capelliuha
com terra de semeadura e oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras e figuei­
ras, com casa, cávallariça e palhei·
ro. Vende tambem umas casas na

nia de S. Braz com 8 compartimen­
tos, quintal, cerca e cavallariça com

sahida para o Alto de S. Braz, d'e�
la cidade. t 9S

PINHEIRO & FILHO

vende-se uma estante' com
balcão em bom estado para esta­
belecimento. Trata-se com José
dos Santos Luz.-Tavira. (169)

venda de plI"op,·iedade. Ven­
de se lima no sitio de Mont'Agudo
freguezia de Santo Estevão; conlen�
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
roben-as, amendoeiras, vinha. etc.

Trata se em Tavira com José Hen­
rique da Cruz, tenente coronel refor­
mado. (163)

Ca�a. Vende-se uma casa com os
compartimentos: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, cosinha dis­
pensa, duas varandas, dois armazéns,
quintal e poço d'agua doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores
Frangnlho, Largo de S. Sebastião,
Atalaya-Tavira. (1215)

"ezlrlas do Glladhna. Ven­
de se uma decima sexta parte d'es­
las lezírias. Quem pretender dirija se
a Mal hens Teixeira d'Azevedo, ¡'argo
da Graça, S�, t.O-Lisboa.

Vrnde-se. Uma morael'a de ca­

s�s altas lia praça da Lagôa em Ta­
VIra, com os numeros 29 e 30 de
policia. Quem pertender dirija-se a
D. Henriqueta Rita Guerreiro, em
Olhão. (134)
Vende-se uma harca para ser­

viço de rio, e costa, de um só mas­

tro, 2 vergas, 2 vellas, 2 encerados,
bote, amarras, 4- fateixas e mais
pertences. Trata se com Francisco
Raymundo-Tavira. -146
---_

--------

Casa. Vende-se uma casa alta
com frentes para a rua da Borda
d'Agua d' Asseca e rua d',Asseca,.
oito compartimentos no LQ andar e
dois no 2.°, dois baixos, dois terra.'
ços, quintal com poço d'agua e ca

vallariç'a. Qllem pretender deve di­
rigir-se a Manuel das Dores, mora-,
dor [lO mesmo predio. Ta vira. (123)
vende-se uma propriedade no

sitio do Fajo, com térras de semear,
amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
e vinha. Quem pretender dirija-se a

Anna Aragão Pereira, rua dos Ciga­
nps, 17-Tavira. (141)
Casas Vende se uma terrea, na

rua de S. Lazaro Q.
° 65 de policia,

consta de 7 compartimentos e quilltal,
com porla para a travessa das Figuei­
ras, poço. cabana e palheíro.

Tt:ata se com José Gomes Corsino.

Potes de lata. Vendem-se
011 alugam se oito poles de lata de.
70 alqueires cada um. Trata -se com

Francisco Pedro Maldonado Senior,
Tavira. 193
---------- -- -

Carro. Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus­
sia, em bom estado e muito leve,
proprio para um só animal. Trata-se
com Joaquim de Mello Trindade. -
Tavira. (15Jl¡.)

Casas. Vende-se umas na rua No­
va de S. Pedro, n." 34, com cinco
compartimentos, sobrado e varanda.
Trata se com o major Campos. (17t)

propriedade. Vende-se um­

no sitio da Capellinha, constando
de terras de semeadura e de todo,
o arvoredo. Recebem propostas em

carta fechada, padre Piertade 011 Ir­
mão. (175

Pl·opriedade rustica. Ven
oe-se urna propriedade no

.
si-tio do

Alvisquer, freguezia da Conceição de
Tavira, constando de sequeiro e re­

gadio com todo arvoredo e vin ba,
casa de moradia, armazens para ade­
ga, ou �eleiro, ramada, palheiro e

forno. Quem pretender dirija se ao

sr. Antor.io da Costa Ascenção, em

Faro. 149

"Vende-se. Uma casa terrea na

rua da Porta Nova, com sala, tres
quartos, um corredor, casa de jantar,
cosinlJa, sobrado, varanda, quintal,
palheiro e cavallariça. Quem preten·
der dirija-se a Manuel Joaquim de
Sant' A nna, morador na mesma. (153)
Horta. Arrenda-se a horta das

Freiras, na Atalaya. Quem pretender
diriga-se a Maria Candida Baptista,
Rua do Rego . ....:..Tavira. (tH)
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